MAESTRO BERNARDINO  BAUDINO

Faleceu no dia 18 de março de 1940  com 53 anos de idade .

Era professor de música  e canto coral da Escola Normal desta cidade, onde exerceu o magistério por mais de dez anos, tendo sido , igualmente professor de piano e organista.

O falecido, que era italiano, naturalizado brasileiro, foi em Turim discípulo dos padres Salesianos.

Partindo cedo para a América, diplomou-se em piano e harmonia em Buenos Aires, vindo  mais tarde para o Brasil, fixando em Minas.  De Pouso Alegre, onde exercendo o magistério privado, tendo sido o organista da Catedral, transferiu-se para Santa Rita, onde a morte o colheu.


Deixa sua esposa D. Desolina Zampiere Baudino, e os seguintes filhos: Maria, professora substituta de metodologia; Nair, de música e canto coral da Escola Normal; Angela professora do Externato Santa Rita e Josefina, Mário, João, Leonardo, Dorotéia e Cecília.

Companheiro dedicado que Deus chamou para sua Glória e que sempre foi um devotado trabalhador, que a fé católica iluminou, o chefe de uma família numerosa e feliz, porque soube realizar o preceito divino da pobreza dos bens terrenos, com os olhos e o pensamento nas riquezas dos bens celestes, que são eternos. A Escola Normal, que ele honrou e amou, por mais de dois lustros, como paradigma de honestidade e trabalho.

A Escola, pois, não perde, apenas, o mestre querido, que se inspirou, em sua mocidade, na Escola de Valdocco, de Turim, à sombra benfazeja da pedagogia salesiana, mas o preceptor austero, no conceito mais alto e mais puro, sabendo conciliar, a frieza de um programa de ensino com a bondade que se ocultava na virilidade de suas atitudes, forrada, entretanto, de candura e mansidão.


Adeus, pois, mestre e companheiro! Mestre, cuja voz emudece, mas cuja sombra ficará conosco naquelas salas que guardarão as harmonias que os teus dedos inspiraram; companheiro querido que a morte arrebata, mas cujo vácuo procuraremos encher com a recordação do teu convívio ameno e as lições do teu exemplo salutar.

E, pois, que não morre aquele cuja memória vive numa saudade, recebe, mestre, amigo e companheiro, o coração enternecido dos que ficam, magoados e soluçantes, em busca dos mesmos ideais, belos e peregrinos, que iluminavam tua inteligência e fascinavam teu entusiasmo! 

Descansa na paz do Senhor, e, como lição derradeira, ensina aos que ficam o caminho do céu!

Correio do Sul __ março de 1940
